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Objetivos 

Pesquisar e aplicar técnicas de segmentação 
customizada, extração de características e 
Seleção de Atributos (SA) para auxiliar na 
classificação de imagens dermoscópicas 
benignas e malignas. 

Métodos e Procedimentos 

Abordagens baseadas em segmentação e 
caracterização de imagens, bem como SA têm 
obtido sucesso na classificação de imagens 
dermoscópicas, exibindo potencial para apoiar 
a detecção precoce de doenças desafiadoras, 
como câncer de pele [1]. Essas abordagens 
constituem a base para o método deste 
trabalho, composto pelas seguintes etapas: (1) 
investigação de técnicas de apoio e coleta do 
conjunto de imagens; (2) pré-processamento 
de imagens; (3) extração de características; (4) 
seleção de características (atributos) e 
construção de classificador; e (5) realização de 
experimentos e análise dos resultados. 
Algoritmos, estratégias e soluções úteis à 
construção do modelo foram estudadas na 
Etapa (1). Ainda, nesta fase, foi coletado o 
conjunto de imagens dermoscópicas com 
lesões anotadas utilizado neste trabalho, 
proveniente do repositório International Skin 

Imaging Collaboration (ISIC) [2] Essa seleção 
contou com 226 imagens de lesões do tipo 
nevos e 48 de lesões do tipo melanoma. Na 
Etapa (2), foi desenvolvida uma segmentação 
justa simples das imagens a partir de suas 
máscaras (anotações) de lesão que já haviam 
sido adquiridas. Essa segmentação de imagens 
consiste no recorte da imagem na região 
determinada por sua máscara, que cobre a 
localidade importante para a análise. Na Etapa 
(3) foram aplicadas as técnicas de 
caracterização de Haralick et al. [3] (14 
atributos), e Neighborhood Grey Tone 
Difference Matrix (NGTDM) [4] (5 atributos). Na 
Etapa (4), foi realizada a divisão das imagens 
em folds e a validação cruzada, que permite 
que todos os exemplos (imagens) e atributos 
passem pela fase de teste, e, em seguida, foi 
aplicada a seleção de atributos pelo método 
Correlation-based Feature Selection (CFS) [5] 
em cada fold de treinamento. Ao final, os 
atributos escolhidos foram aqueles que 
apresentaram ocorrência em todos os folds 
(intersecção) [6]. A construção do modelo, 
ainda nesta etapa, foi desenvolvida pelos 
algoritmos J48 [5] e Support Vector Machine 
(SVM) [6]. Cada um deles recebeu como 
entrada (1) todos os atributos (Baseline (B)) e 
(2) os atributos selecionados previamente. Na 
Etapa (5), foram analisados os valores de 



 

acurácia para verificar o desempenho dos 
algoritmos de classificação com e sem SA. 
Esta análise, foi realizada usando o teste 
estatístico Friedman, comparando os 
resultados obtidos por J48 e SVM com e sem a 
aplicação de SA. 

Resultados 

O estudo de imagens dermoscópicas é 
essencial para o diagnóstico precoce de um 
possível câncer de pele e para que, a partir 
dele, possa ser realizado o tratamento precoce 
da lesão. Visando este objetivo e possuindo 
como base trabalhos bem-sucedidos na 
literatura, foi possível a construção dos 
modelos que apresentaram resultados 
satisfatórios. Esses resultados se devem, 
especialmente, pela adição de mecanismos de 
segmentação justa, como mostra na Figura 1, e 
de intersecção entre conjuntos de atributos.  

 

Figura 1: À esquerda, uma imagem original do 
repositório ISIC; e à direita, a mesma imagem com a 

aplicação da segmentação justa 

Os resultados encontrados pela aplicação dos 
algoritmos J48 e SVM apresentaram acurácias 
acima de 80%. Em relação ao SVM, os 
resultados se mostraram iguais para o seu uso 
com todos os atributos e com os atributos 
selecionados por CFS e pela intersecção de 
folds, indicando que possivelmente não há 
presença de atributos redundantes e ou 
irrelevantes para a classe determinada. Já para 
o algoritmo J48, houve uma melhora no 
desempenho pelo uso de SA e de intersecção, 
o que demonstra o benefício do uso desses 
métodos. Ainda, esse último modelo obteve o 
melhor resultado encontrado, superando SVM 
com e sem o uso de SA. A aplicação do teste 
de Friedman, não revelou diferença 
estatisticamente significativa na comparação 
dos resultados. Na Tabela 1 são mostrados 
valores médios de acurácia e respectivos 
desvios-padrão entre parênteses. 

 

Tabela 1: Resultados da aplicação dos  
algoritmos de classificação 

Acurácia Média J48 SVM 

Todos os 
atributos 

80,28 (3,98) 82,49 (1,46) 

Com SA e 
intersecção 

83,17 (7,52) 82,49 (1,46) 

Conclusões 

O método implementado neste trabalho 
cumpriu o objetivo, sendo que sua aplicação 
possibilitou a classificação de imagens com 
lesões de pele. Resultados promissores em um 
conjunto de imagens de um repositório 
importante em dermoscopia foram obtidos. 
Trabalhos futuros envolvem a aplicação do 
método em mais bases de imagens médicas e 
o uso de mais medidas de avaliação para 
averiguar o potencial de generalização do 
melhor modelo. Algoritmos de classificação 
alternativos, como redes neurais rasas e 
profundas, também serão explorados. 
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